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RESUMO: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de abordagem fenomenológica hermenêutica fundamentada no pensamento
do filósofo Maurice Merleau-Ponty e do sociólogo Michel Maffesoli, que teve como objetivo compreender como a sexualidade
se manifesta no cotidiano das enfermeiras na dimensão pessoal, profissional e social. Para tanto foram realizadas, no
período de março a abril de 2001, 20 entrevistas gravadas com enfermeiras de instituições hospitalares e de ensino superior
públicas e privadas que desejaram participar da pesquisa, após as explicações referentes aos objetivos e aos aspectos
éticos. A análise dos discursos se deu mediante três momentos: a descrição, a redução e a compreensão fenomenológica,
o que ensejou a identificação de três unidades temáticas, que foram subjetivamente categorizadas em: o Eros da
complementaridade na dimensão pessoal, profissional e social; o Eros da maternidade e o Eros intermediário impregnado
pelo poder. Constatou-se que o desejo pelo outro, enquanto complemento, viabilizou o projeto de constituição de uma
família, de uma vida harmoniosa, de uma relação vivenciada a partir do jogo das diferenças, constituído por um misto de
elementos contraditórios e opostos que se complementam. Na dimensão profissional o desejo da complementaridade
aparece na situação de encontro/interação do corpo cuidador e do corpo cuidado, proporcionando as trocas e o
reconhecimento, uma vez que o corpo cuidador mostra seu conhecimento, sua competência técnica, suas possibilidades,
enfim seu potencial humano, sua capacidade de aliar racionalidade e sensibilidade, possibilitando um cuidado autêntico,
humanizado, ético, não verticalizado, num cenário no qual Eros (vida) e Thánatos (morte) convivem juntos em eterna luta.
O reconhecimento surge como desejo realizado, que depende do olhar do outro e proporciona prazer, tanto para a enfermeira
que trabalha no cuidado direto como para enfermeira que trabalha na administração. O desejo da complementaridade
aparece ainda em diversas formas de agregações societais entre corporeidades que proporcionam prazer e mostram
momentos de descontração, de lazer, de ludismo, do cuidado de si. O desejo de ser mãe aparece como desejo realizado
que proporciona prazer, visto que a maternidade propicia vivenciar uma relação humana absoluta de troca, de
complementaridade, uma relação quiasmática e também dá início a um novo ciclo na vida da mulher: o amor materno. O
desejo intermediário é fruto da insatisfação constatada no balanço existencial, que nos coloca na roda da vida e leva a
uma ganância intelectual e material, a um consumismo sedutor e desenfreado, porque atrás deste está o poder que atinge
nosso corpo, nossa existência, enfim todas as instâncias da sociedade, motivo pelo qual ninguém está imune a ele. Assim
sendo, constatei que a sexualidade é dimensão ontológica que se manifesta na corporeidade, expressa nossa maneira de
ser e de estar no mundo mediante os Eros (desejos) que permeiam o cotidiano humano, e que esta nova concepção
permite pensar a sexualidade de maneira mais ampla, uma vez que transcende a visão biológica e reprodutiva hegemônica
na Enfermagem.
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